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Síntese de resultados  
 

Evolução da conta de exploração 

As demonstrações financeiras são apresentadas adiante de acordo com o 

Sistema de Normalização Contabilística em vigor. Para efeitos de análise de 

gestão construímos o quadro seguinte que ilustra, de forma mais adequada o 

desempenho da Empresa. 

 

No decurso do ano de 2012 verificou-se uma melhoria expressiva do EBITDA, 

antes de rescisões, do reconhecimento dos resultados das participadas e do 

impacto de ajustamentos resultantes de variações do justo valor de derivados 

financeiros, em 16%. 

Esta melhoria decorreu da forte redução dos gastos relacionados com a 

operação, que diminuíram em 10,2 milhões de euros, que mais que 

compensou a evolução desfavorável dos rendimentos. 

A diminuição dos rendimentos e, em especial dos relacionados com o 

transporte de passageiros, resultou conforme analisámos anteriormente da 

conjugação de diferentes fatores que conduziram à redução da procura. 

Ao nível da despesa é de realçar a forte redução dos gastos com pessoal em 

resultado da redução de efetivos, dos cortes salariais decretados pela Lei do 

Orçamento de Estado e também da diminuição significativa do trabalho 

extraordinário.  

No que respeita aos fornecimentos e serviços externos verificou-se um 

aumento dos gastos que decorreu essencialmente da significativa subida dos 

encargos relacionados com a utilização da infraestrutura ferroviária, que 

apresentou um aumento de 10,1 milhões de euros face ao ano anterior, e da 

forte subida dos preços da energia, que conduziram a um aumento dos gastos 

com eletricidade para tração em 2012 de 2,8 milhões de euros. 
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De um modo geral as restantes rubricas de fornecimentos e serviços externos 

apresentaram fortes diminuições face aos encargos suportados no ano 

anterior, que resultaram de esforços acrescidos na renegociação generalizada 

dos contratos de fornecimentos de serviços e na racionalização de recursos. 

Os restantes gastos apresentam um aumento que resulta, no entanto, 

fundamentalmente de correções de exercícios anteriores. 

As depreciações apresentam também uma quebra significativa face ao ano 

anterior em resultado quer da diminuição do investimento, quer dos esforços 

no sentido da alienação de material não necessário à atividade comercial e do 

reconhecimento de imparidades em resultado da desafetação do material da 

atividade comercial. 

Em virtude destas melhorias, o resultado operacional, antes de rescisões, 

imparidades, provisões, resultados afetos a empresas participadas e impacto 

de ajustamentos resultantes de variações do justo valor, apesar de ainda 

negativo em 27,7 milhões de euros, melhorou em 40% face ao ano anterior.  

Também o resultado líquido da CP apresenta uma melhoria significativa face a 

2012 que decorre do efeito conjugado da melhoria dos resultados das 

empresas participadas e da reversão da imparidade da dívida de transporte do 

MDN, conforme quadro abaixo. 

 

De referir, no entanto, com impacto desfavorável no resultado líquido, o 

agravamento dos resultados financeiros face ao ano anterior e a necessidade 

de reforço das imparidades dos ativos detidos para venda em resultado da 

evolução do mercado.  
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Evolução das principais rubricas do balanço 

 

Durante o ano de 2012, o ativo da CP diminuiu 93,8 milhões de euros sendo 

de realçar os seguintes impactos mais significativos: 

 Diminuição dos ativos fixos tangíveis em 67,3 milhões de euros em 

resultado das depreciações destes ativos, apenas parcialmente 

compensadas pelo investimento realizado, que ascendeu a 17,3 

milhões de euros e respeita essencialmente a intervenções efetuadas 

em material circulante (grandes reparações R2 e R3 e outras 

modificações), bem como a aquisição de peças de parque e de 

equipamento no âmbito do projeto Bilhética Sem Contacto; 

 Diminuição do saldo de caixa e depósitos bancários em 25,5 milhões 

de euros; 

 Aumento do valor de participações financeiras em resultado da 

constituição de novo contrato de empréstimo à EMEF no valor de 5,5 

milhões de euros, da conversão de dívida comercial da CP Carga em 

empréstimo 43,9 milhões de euros e do reconhecimento do lucro 

imputável à CP nos resultados estimados da EMEF (6,3 milhões de 

euros) e da SAROS (90 mil euros); 

 O saldo de clientes e de outras contas a receber apresenta uma 

diminuição de 40,3 milhões de euros (valor inclui imparidades), em 

resultado fundamentalmente da conversão da dívida da CP Carga em 

empréstimo. A dívida bruta dos principais clientes e outros devedores 

totaliza 25,8 milhões de euros, conforme segue: 
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O total do passivo registou um incremento de 143 milhões de euros durante o 

ano de 2012, sendo de realçar os seguintes impactos mais significativos: 

 Reforço das provisões evidenciando a responsabilidade nas contas da 

CP do impacto negativo dos prejuízos acumulados das empresas 

participadas com capital próprio negativo (19,7 milhões de euros), bem 

como a eventual responsabilidade que pode resultar para a CP de 

processos em curso em tribunais (10,8 milhões de euros); 

 Aumento dos financiamentos obtidos, incluindo descobertos bancários 

contabilísticos, no valor de 114,7 milhões de euros; 

 Aumento do valor dos acréscimos de gastos relacionados com a taxa 

de utilização da infraestrutura em 13,4 milhões de euros; 

 Variação negativa do justo valor dos derivados em 15,6 milhões de 

euros. De referir que ao nível do ativo se registou uma variação do 

justo valor de derivados no mesmo período de -19,4 milhões de euros.  

Investimentos 

 
A CP realizou um total de 17,3 milhões de euros em investimentos no ano de 

2012. 

 

O investimento em material circulante é, naturalmente, aquele com maior 

importância no montante anual (87%). Neste, são as “Grandes Reparações 

R2+R3” (11,2 milhões de euros) e a “Modernização de Alfa Pendulares (CPA)” 

(2,8 milhões de euros) os projetos com maior representatividade.  

O projeto de “Modernização de CPA” diz respeito à intervenção de meio de 

vida útil deste material circulante, que se iniciou em 2011 e se prevê 

prosseguir nos próximos anos. Esta intervenção é relevante para assegurar a 

manutenção da segurança e do conforto deste material que é utilizado na 

prestação do serviço Alfa, serviço premium da CP.  
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O investimento relativo a “Grandes Reparações R2+R3”, faz parte do processo 

periódico de manutenção de material circulante de modo a preservar as 

condições máximas de segurança, conforto e funcionamento. 

Os investimentos em equipamentos comerciais, que incluem o projeto 

“Controlo de Acessos nas Estações da CP Lisboa – 2.ª fase”, representam 

10% do total da execução anual. 

O projeto de “Controlo de Acessos nas Estações da CP Lisboa – 2.ª fase” 

iniciou-se em 2011 e tinha como objetivo a instalação de gates de acesso às 

mais importantes estações desta unidade de negócios. Esta 2ª fase permitiu, 

com a instalação de gates em nove estações da linha de Sintra, concluir o seu 

fecho. Ainda possibilitou o fecho de mais três estações da linha de Cascais. 

As fontes de cofinanciamento que a CP dispõe e que em 2012 totalizaram 2,1 

milhões de euros são o PIDDAC, por parte do Estado Português, e o QREN, por 

parte da UE. O financiamento do restante montante de investimento foi 

realizado através de meios próprios. 
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Factos relevantes após o termo do 
exercício
 

Salientam-se os seguintes factos relevantes ocorridos após o termo do 

exercício: 

 Ocorrência do acidente ferroviário em Alfarelos; 

 Ocorrência de acidentes ferroviários na linha de Cascais. 

Não se encontram ainda identificadas as causas dos acidentes e 

responsabilidades decorrentes dos mesmos. 
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Proposta aplicação de resultados 
 

Nos termos das disposições em vigor, propõe-se que os resultados líquidos do 

exercício, défice de 223.589.401 euros, sejam transferidos para a conta de 

resultados transitados. 

Lisboa, 21 de fevereiro de 2013 

 

O Conselho de Administração 

 

 
Vice-presidente: Dr. Alfredo Vicente Pereira 
 
 
 
Vogal (1): Prof. Nuno Alexandre Baltazar Sousa Moreira  
 
 
 
Vogal (2): Dr.ª Cristina Maria dos Santos Pinto Dias 
 
 
 
Vogal (3): Dr.ª Madalena Paixão de Sousa 
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Declaração de Conformidade 
 

(nos termos da alínea c) do n.º 1 do artigo 245.º do Código dos Valores 
Mobiliários) 

Tanto quanto é do nosso conhecimento: a informação prevista na alínea a) do 

n.º 1 do artigo 245.ºdo Código dos Valores Mobiliários foi elaborada em 

conformidade com as normas contabilísticas aplicáveis, dando uma imagem 

verdadeira e apropriada do ativo e do passivo, da situação financeira e dos 

resultados da CP – Comboios de Portugal, E.P.E. (Empresa), e o relatório de 

gestão expõe fielmente a evolução dos negócios, do desempenho e da posição 

da Empresa e contém uma descrição dos principais riscos e incertezas com 

que a mesma se defronta. 

Lisboa, 21 de fevereiro de 2013 

 

O Conselho de Administração 
 
 
Vice-presidente: Dr. Alfredo Vicente Pereira 
 
 
 
Vogal (1): Prof. Nuno Alexandre Baltazar Sousa Moreira  
 
 
 
Vogal (2): Dr.ª Cristina Maria dos Santos Pinto Dias 
 
 
 
Vogal (3): Dr.ª Madalena Paixão de Sousa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  




